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APRESENTAÇÃO 

 

 
 MISSÃO: 
ñContribuir para a constru­«o da cidadania de crian­as e adolescentes em 

situação de exclusão social, desenvolvendo ações educativas, mobilizando-os e 
estimulando-os no processo de novas relações com o mundoò. 

 

 
Os dados contidos neste relatório referem-se a todos os serviços prestados pelo Projeto 

Meninos e Meninas de Rua, as crianças e adolescentes, familiares e comunidades de origem, 
durante o período que compreende de Janeiro à Dezembro de 2008. 

 Tendo como meta o cumprimento da Missão institucional do PMMR, demos 
procedimento ao trabalho de fortalecimento de nossas ações com os atendidos, por meio de 
atenção direta, trabalhos nas ruas, comunidades e famílias, intervindo e acompanhando nas 
políticas públicas ligadas à área/segmento de crianças e adolescentes, para que sejam 
ampliadas e fortalecidas as ações e estratégias, que garantam os direitos das crianças e 
adolescentes, visando, portanto, alcançar as condições que minimizem os fatores que levam os 
meninos e as meninas a saírem de suas famílias, escolas  e comunidades, e buscarem nas 
ruas condições que possam de certa forma auxiliar no orçamento doméstico.  

Faz-se necessário destacar a atuação do PMMR em instâncias deliberativas das políticas 
públicas, que buscam propor, deliberar, fiscalizar as políticas destinadas à infância e fortalecer  
os Conselhos de Direitos da Criança e do Adolescente e dos Conselhos Tutelares.  
            O Projeto Meninos e Meninas de Rua atende gratuitamente crianças, adolescentes em 
situação de rua,  suas famílias e as comunidades, de onde se origina o público participante de 
nossas ações.  

São moradores de comunidades carentes, com precárias condições de infra-estrutura e 
com moradias feitas de alvenaria, madeira e mistas,  incrustadas em bolsões de pobreza  nas 
regiões metropolitanas de São Paulo, e estão privados dos serviços básicos.  
 Dentro desta dinâmica perversa as crianças e os adolescentes ficam expostos a riscos 
constantes, pois frequentemente ficam sozinhos em casa com os pais trabalhando, ou mesmo 
quando estão nas regiões centrais, trabalhando nas ruas em alguns casos, em outros usando 
como moradia.  
 Muitos acabam sendo assediados pelo tráfico ou envolvendo-se em pequenos delitos, 
outros acabam sendo submetidos a subempregos abandonando a escola, neste ponto em 
especial perpetuando a condição social do núcleo familiar.  
 O PMMR atua diretamente com duas áreas de ação e cada uma delas contendo 
programas específicos voltados para as crianças, adolescência, familiares e comunidades, 
procurando em cada um deles, despertar a consciência de direitos, o protagonismo, a elevação 
da auto-estima e o despertar da criticidade, por meio de intervenções que amplie a atuação dos 
meninos e meninas, na reivindicação das políticas públicas, que possibilite o acesso à rede de 
serviços. 

Com o apoio de nossos parceiros, atuamos na região metropolitana de São Paulo, com 
ações focadas na defesa de direitos das crianças e adolescentes, por meio de articulações, 
com entidades sociais municipais, estaduais, nacionais e internacionais. 
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O Bloco Carnavalesco Eureca ï Eu Reconheço o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
possuí um caráter festivo e de reivindicação de direitos, que teve inicio em São Bernardo do 
Campo há 17 anos, expandindo suas ações para o litoral paulista e para o município de 
Guarulhos. Os temas abordados pelo Eureca foram à fome, violência, discriminação racial, 
exploração do trabalho infantil, educação, direitos humanos, ou seja, sempre abordando a 
garantia de direitos de meninos e meninas, possibilitando que a sociedade reflita e construa 
novos olhares sobre a criança e o adolescente em situação de vulnerabilidade social.  

Atuamos para garantir a integridade física, moral e social, por meio de atividades lúdicas 
no espaço de convivência, nas ruas e nas comunidades, fazendo encaminhamentos e 
acompanhamentos para a rede de serviços públicos e privados. 
 Oferecemos ao público participante, atividades lúdicas e de aprendizagem, para que 
ampliem seus horizontes, proporcionando aos atendidos, ações educativas voltadas a satisfazer 
suas necessidades básicas, com respeito e dignidade. Com  ações norteadas de orientações e 
atividades práticas/ teóricas, de maneira dinâmica, e com visitas a espaços esportivos e 
culturais, passeios, formação de grupos, e elaboração de regras de conduta social. 

No decorrer de todos esses anos, a nossa organização sempre teve como um dos seus 
principais focos o fortalecimento de ações que visem o protagonismo das crianças, 
adolescentes e suas famílias, e a garantia de direitos das crianças e adolescentes em situação 
de rua.  

Ainda dentro da perspectiva do protagonismo, contamos com a participação de uma 
adolescente do PMMR, que convocou todos os trabalhadores que estavam presentes no ato 
público do 1º de maio de Guarulhos e São Bernardo do Campo, ao ler a òCarta Aberta da 
Jornada Cidadã de Combate à Exploração e o Abuso Sexual, Trabalho Infantil e Drogadiçãoò, 
organização que reúne sindicatos e entidades sociais.  

O Sistema de Garantia de Direitos das Crianças e adolescentes é um conjunto articulado 
de pessoas e instituições, que atuam para efetivar os direitos infanto-juvenis, a partir de três 
eixos: promoção, defesa e controle social.  

Organiza-se em três eixos (promoção, defesa e controle social) que se articulam pela 
interação de espaços, instrumentos e atores sociais ï Família, Sociedade Civil, Poder Público, 
Conselhos Tutelares, Sindicatos, Ongôs -, para a constituição de políticas públicas de proteção 
integral. 

A participação dos meninos e meninas 
nas ações de fortalecimento do 
Sistema de Garantia de Direitos, visa 
à qualificação da demanda, 
propiciando um melhor entendimento 
e participação dos agentes envolvidos, 
portanto o protagonismo destes jovens 
é fundamental, pois possibilita que se 
organizem e acionem os mecanismos 
para a participação social e 
comunitária, no intuito de reivindicar a 
ampliação dos existentes e criação de  
novos programas e serviços públicos, 
ou qualificando os já existentes, para 
desta maneira encontrar o pilar de 

sustentação para o enfrentamento e resolução dos agravos sociais que enfrentam. 
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O PMMR em conjunto com outras entidades da sociedade civil, organizou e realizou em 2008  a 
Jornada Cidadã, na Fundação Florestan Fernandes, sediada no Município de Diadema, com o 
tema: ñCombate à Exploração e Violência Sexual, Uso de Drogas, Trabalho Infantil e à Exclusão 
Socialò contra Meninos e Meninas. Contamos neste evento, com a participação do Sr. Paulo 
Vannuchi, Ministro da Secretária Especial de Direitos Humanos, o Sr. José Filippi Junior  
Prefeito do Município de Diadema, membros da Defensoria Pública, Sindicatos e de parceiros, 
que atuam na garantia de direitos de meninos e meninas.  
 Neste ano ampliamos nossos atendimentos, com o convênio firmado com o Município de 
Diadema, que é conhecido por ter uma população consciente politicamente, e que ao mesmo 
tempo possui grande número de crianças e adolescentes, que utilizam às ruas, como local de 
trabalho ou de moradia, estando, portanto sujeitas à violência das ruas.  

Com este novo quadro, foi necessário ampliar o número de profissionais do PMMR, o 
que requereu uma formação constante de nossos profissionais, com temas ligados diretamente 
à garantia de direitos dos meninos e meninas e suas famílias. 

Nossas ações visam orientação do 
publico participante e  implementação 
do ECA, pois mesmo tendo 
completado sua maioridade, ainda 
existe uma parcela da população que 
desconhece suas leis, e a opinião é 
unânime ao referir que o ECA 
apresenta conquistas, enquanto lei de 
garantia de direitos de meninos e 
meninas, mas que ainda há muitos 
desafios a serem enfrentados em seus 
18 anos de existência.   E para 
ampliar o conhecimento que a 
população dispõe acerca destas leis,  
realizamos oficinas junto com o 
público participante, referentes aos 
direitos dos meninos e meninas.  

No segundo semestre, três adolescentes e uma mãe atendidos pelo PMMR, participaram 
da Roda de Conversa com representantes da ONU, que falou com os adolescentes sobre a 
Convenção Internacional dos Direitos das Crianças e Adolescentes, quer foi realizado no 
Cedeca (Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente) de Interlagos, e que tem 
como meta incentivar os países membros, a  implementar a Convenção Internacional dos 
direitos da criança e do adolescente,  preparando-as para viverem em sociedade com 
dignidade, paz, tolerância, liberdade e igualdade.  

Um dos eventos mais importante do calendário na área da infância e adolescência em 
2008 foi o  III Congresso Mundial de Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes, que foi realizado no Estado do Rio de Janeiro. Os meninos e meninas do 
PMMR foram representados pela coordenadora Lucia do PMMR de Guarulhos, e adolescentes 
representando o Estado de São Paulo.   

Portanto do total de quatro adolescentes que representavam o Estado de São Paulo, três 
deles são adolescentes do Projeto Meninos e Meninas de Rua, o que demonstra a importância 
de nosso papel, dentro do contexto social do país.  
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Destacamos como uma das principais atividades os Encontros de Meninos e Meninas e 
Famílias do PMMR, sobre o Sistema de Garantia de Direitos das Crianças e Adolescentes. Nos 
encontros os meninos e meninas e famílias participaram de Rodas de Conversa com 
Excelentíssimo Senhor Juiz Luiz Carlos Ditommaso da Vara da Infância, com a Sra. Anastácia 
P. G. Zagatto, presidente do CMDCA, de Guarulhos, Sra. Célia Regina que é conselheira de 
direitos do CMDCA de São Bernardo do Campo, Sra. Soni Delani representante do Fórum dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, com as Conselheiras Tutelares Lucia, Andréia e Vera 
Galo, Dra. Vera Lucia Acaiba de Toledo, promotora da infância e da juventude e da Sra. Rosa 
representante do Fórum Municipal dos direitos das crianças e dos adolescentes de São 
Bernardo do Campo.  

Em 2008 firmamos parceria com a ASPR ï Auditores Independentes,  que anualmente 
apresentará uma auditoria referente ao exercício contábil do ano anterior.  Esta parceria vem de 
encontro com as ações transparentes e éticas do PMMR, dando visibilidade  em todas nossas 
ações, junto com os meninos e meninas em situação de rua, famílias, comunidades, parceiros, 
sociedade civil e Estado.  
 

No mês de setembro de 2008, 
comemoramos os vinte e cinco anos 
do Projeto Meninos e Meninas de 
Rua, com uma solenidade realizada 
na sede geral do PMMR, com a 
participação da Diretoria, Conselho 
Fiscal, Parceiros e Amigos. Neste dia 
recebemos da Mercedes Benz a  
doação de um microônibus para o 
transporte dos meninos, meninas e  
familiares para eventos, passeios e 
demais atividades e a reforma do 
espaço de convivência, em conjunto 
com a Criative Tintas, um importante 
parceiro.  

Como parte das comemorações 
do aniversário do PMMR, realizamos o Seminário ñDesafio e Possibilidadesò nas dependências 
do Campus da Universidade Metodista, com a participação do MNMMR - Movimento Nacional 
dos Meninos e Meninas de Rua, MST-Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, 
NTC/PUC-SP. ï Núcleos de Trabalhos Comunitários da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo,  Abong ï Associação Brasileira das Organizações não Governamentais, MNDH-SP ï 
Movimento Nacional dos Direitos Humanos, ENFF ï Escola Nacional Florestan Fernandes, do 
Sr. Milton Barbosa representante do MNU ï Movimento Negro Unificado, Diretoria do PMMR, 
parceiros, colaboradores e amigos.  
 Dos dias treze a dezesseis de Novembro de 2008, o Projeto Meninos e Meninas de Rua, 
Coordenou o V ENES (Encontro Nacional de Educa­«o Social), com o tema ñEduca­«o Social: 
consolidando caminhos na perspectiva da emancipa­«o socialò. Durante o encontro entidades 
sociais, nacionais e internacionais, Conselheiros Tutelares, Representantes de Fóruns de 
Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, debateram práticas de educação social, 
dividiram experiências para a formulação de políticas públicas que favoreça o atendimento de 
crianças e adolescentes em vulnerabilidade social.  
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No inicio do mês de Novembro de 2008, a Coordenação do PMMR esteve na Alemanha, 

com entidades de países em desenvolvimento e apoiadas financeiramente pela Terre dês 
Hommes  que é uma organização que trabalha focando os setores mais vulneráveis da 
sociedade, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de crianças e adolescentes, neste 
evento foram debatidos temas ligados aos problemas sociais e alternativas para que sejam 
garantidos os direitos de crianças e adolescentes. 

Neste ano realizamos encontros no Brasil - com a presença de educadores do Gurises 
Unidos do Uruguai, do Movimento DôEsplay Del Valles da Espanha e do Caminantes da 
Republica Dominicana, para troca de experiências de atendimentos e da garantia de direitos de 
crianças e adolescentes.  

O PMMR participou com os companheiros/as de Gurises Unidos, INPHU ï Instituto de 
Promoção da Pessoa Humana, Caminantes e CWS ï Serviço Mundial de Igrejas/USA, de um 
encontro na República Dominicana, onde foram debatidas estratégias de qualificação do 
trabalho desenvolvido por todos na garantia dos Direitos das crianças e Adolescentes na 
América Latina e Caribe.  

O Movimento DôEsplay Del Valles ï Catalunya ï Espanha é um projeto financiado pela 
Federação Esplay da Catalunya, que tem como objetivo atender criança e adolescentes.  O 
Projeto Meninos e Meninas de Rua participou com dois profissionais, para troca de experiências 
com os educadores do DôEsplay Dell Valles, sobre tr§fico de drogas, viol°ncia e abuso sexual 
contra crianças e adolescentes. Dentro desta proposta de intercâmbio, os educadores do 
PMMR realizaram uma oficina de Break Dance e grafite.  

O Projeto Meninos e Meninas de Rua participou do programa ñSiga Bem Caminhoneiroò, 
apresentado pelo SBT ï Sistema Brasileiro de Televisão. O programa desta emissora realizou 
uma forma­«o sobre o ñCombate ao Abuso e a Explora­«o Sexualò, com a presen­a de 
crianças e adolescentes e do GEP ï Grupo Eureca de Percussão, que se apresentou no 
programa. 

O PMMR faz parte da articulação do  Projeto ABC Integrado ï Crianças e Adolescentes 
em situação de rua: Tecendo uma rede de proteção integral, que é um projeto coletivo de 
âmbito regional, englobando todo o sistema de garantia de direitos das crianças e adolescentes. 
 O Projeto Meninos e Meninas de Rua  participa de Fóruns com outros movimentos 
sociais e sindicais e Ongôs, com o objetivo de aprimoramento  do atendimento de crianças, 
adolescentes e seus familiares.  

O Fórum DCA é fruto da articulação de entidades não governamentais e pessoais na luta 
pelos direitos das crianças e adolescentes. Tem como objetivo contribuir para que sejam 
assegurados os direitos previstos na Constituição Federal e no ECA, denunciar transgressões 
ou omissões do Estado e da Sociedade Civil,  que resultem na violação dos direitos, e contribuir 
para a integridade física, moral e psicológica das vitimas de maus tratos ou qualquer forma de 
violência a que foram submetidos. 

 Para uma melhor qualificação deste relatório, segue abaixo todos os números de 
atendidos e atendimentos, que foram realizados com os meninos e meninas, em situação De 
Rua e Na Rua, com seus familiares e suas comunidades. 
 A fim de facilitar a leitura do relatório, destacamos abaixo termos utilizados para melhor 
classificar o nosso trabalho:   
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a) Atendidos   ï Relativo às crianças, adolescentes, jovens e adultos que são acompanhados 

no conjunto das áreas e programas desenvolvidos pelo PMMR (um atendido pode receber 
vários atendimentos);   

b) Atendimento  ï Relativo às ações de visitas em domicílios, abrigos ou instituição de 

internação, acompanhamentos em serviços de inclusão social, contatos telefônicos visando 
garantir os procedimentos demandados, orientações gerais, doações de roupas ou alimentos, 
fornecimento de vale transporte, etc.   

c) Providências  ï Refere-se a encaminhamentos e inclusões das crianças, adolescentes e suas 

famílias nas políticas públicas (saúde, educação, assistência jurídica, habitação, assistência 
social, etc...), retorno para comunidade, acompanhamento institucional (FEBEM, Conselhos 
Tutelares, Abrigos, etc...) e oficinas no PMMR;  

d) Atividades  - brincadeiras, oficinas, reuniões, sábados de lazer, EURECA, encontros, 

passeios, mobilizações, etc..., desenvolvidas com as crianças, adolescentes separadamente ou 
juntamente aos seus familiares, no Espaço de  Convivência, nas comunidades e nas ruas;  

e) Novos Atendidos  ï Novas Crianças e Adolescentes atendidas e que são inclusas no 

cadastro no Banco Dados, no período que compreende um ano;  

) De comunidade  - São crianças e adolescentes que retornaram para sua comunidade e 

também aqueles que compõem grupo de parentes dos atendidos, e ainda vizinhos dos 
atendidos que se envolvam nas atividades coletivas;  

g) Na rua  - Crianças e adolescentes que, na maioria, vem para as ruas desenvolver atividades 

laborais - trabalho, buscando algum recurso que complemente o orçamento familiar. São os 
pequenos trabalhadores dos faróis, vendedores de balas, praticantes de malabares, etc... , e;  

h) De rua  - Crianças e adolescentes que, por algum motivo, estão dormindo nas ruas, e estão 

com os vínculos familiares, escolares e comunitários rompidos; 

 i)  Situação de Rua  - São crianças e adolescentes De rua e Na rua.  

O PMMR atua diretamente com duas áreas de ação e cada uma delas contendo 
programas específicos voltados para as crianças, adolescentes, familiares e comunidades, 
procurando em cada uma delas  o despertar da consciência de direitos, o protagonismo, a 
elevação da auto-estima e o despertar da criticidade, por meio de intervenções que amplie a 
atuação do cidadão  na reivindicação das políticas públicas, para acesso à rede de serviços.  

Área  I ï Atendimento as Crianças e Adolescentes em Situação de Rua 
 
As informações constantes desta área de atendimento refletem a atuação da equipe de 

educadores sociais de rua do PMMR,  que articulados com os demais profissionais do Projeto 
Meninos e Meninas de Rua, desenvolvem trabalhos nas áreas centrais dos municípios de São 
Bernardo do Campo, Guarulhos e Diadema. 

Nesta área de atuação o Projeto Meninos e Meninas de Rua,  concentra o atendimento 
de crianças e adolescentes em situação de rua, sejam trabalhadores que utilizam o espaço 
público para trabalharem em faróis, guardadores de veículos, engraxates, etc., e que retornam 
para suas casas no final de sua jornada diária de trabalho, ou mesmo dos meninos e meninas 
que utilizam as ruas como moradia. 

Dentro desta área abrangemos os seguintes programas de atendimento: 
---  I A ï Programa de Educação Social de Rua; 
---  I B ï Programa de Educação Social para o Retorno à Família, Escola e Comunidade; 
---  I C ï Programa de Apoio e Orientação Sócio Familiar 
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I  A  ï Programa de Educação Social de Rua 

Neste programa priorizamos o atendimento e os encaminhamentos, das crianças e 
adolescentes que tenham seus direitos ameaçados e ou violados, e que utilizem as ruas para 
trabalharem ou como moradia. Os encaminhamentos são feitos para os serviços da rede 
pública e havendo necessidade para os Conselhos Tutelares. Trabalhamos fortalecendo os 
vínculos familiares e preparando as crianças e os adolescentes para o retorno e permanência 
para suas famílias, escolas e comunidades.  

O dia a dia dos profissionais do PMMR requer capacidade de organização e de 
convencimento devido à demanda rotineira com o público participante. Ao desenvolverem 
trabalhos nas ruas com as crianças e adolescentes, realizam os contatos com os atendidos, 
que podem ser verbais ou apenas visuais, estabelecendo assim os vínculos de confiança para 
desta forma fazer os encaminhamentos, atividades e convidá-los a participarem das atividades 
realizadas nos espaços de convivência,  nas unidades do Projeto Meninos e Meninas de Rua.  

Ao realizarem os contatos os educadores observam o contexto no qual foram 
encontrados os meninos e meninas, cada um deles com uma realidade de vida diferente, mas 
ao mesmo tempo todas elas entrelaçadas pela exclusão social. A prioridade das ações do 
PMMR é o retorno de crianças e adolescentes ao convívio familiar, escolar e comunitário.  

Os meninos e meninas utilizam as ruas para a realização de diversos tipos de trabalhos, 
no intuito de contribuírem com o baixo orçamento familiar, ou mesmo para fugirem dos conflitos 
familiares, muitas vezes um reflexo da vulnerabilidade social. 
 

SITUAÇÃO  DOS ATENDIDOS NAS RUAS 

 meninos meninas total 

Meninos e Meninas De Rua 63 10 73 

Meninos e Meninas Na Rua 814 267 1.081 

TOTAL 877 277 1.154 

 
Neste programa foram atendidos 1.154 crianças e adolescentes, por meio de atividades 

sócio-educativas, realizadas junto com os que utilizam as ruas como moradia e com os 
pequenos trabalhadores das ruas centrais da região metropolitana de São Paulo. O objetivo é 
trabalhar o fortalecimento dos vínculos familiares, escolares e comunitários.  
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Dentro deste total de atendidos 
entre meninos e meninas 
especificados no quadro e 
gráfico acima, destacamos que: 
De Rua atendemos 63 que 
corresponde a 86,30% de 
meninos e 10 ou 13,70% foram 
de meninas, ou seja, são 
crianças e adolescentes que 
por algum motivo estão 
dormindo nas ruas, e estão 
com os vínculos familiares 
fragilizados, escolares e 
comunitários rompidos;  Na 

Rua o PMMR atendeu 814 ou 75,30% meninos e 267 ou 24,70% de meninas, que são aquelas 
crianças e adolescentes que procuram as ruas para desenvolverem algum tipo de trabalho 
(vendedores em faróis, praticantes de malabaris, etc.), buscando com isso complementar suas 
necessidades  e o orçamento família.   
 

CONTEXTO 

role pedindo dormindo trabalho drogas fone s/dados outros brincando total 

2.278 387 17 2.589 04 171 322 44 49 5.861 

 
Observamos nos 
dados acima os 
diversos contextos 
nos quais 
encontramos os 
meninos e meninas 
De Rua e Na Rua, 
para desta forma 
avaliar melhor as 
condições que 
estavam, e a partir 
daí realizarmos as 
atividades lúdicas e 

as orientações e encaminhamentos para a Rede de Serviços. As atividades lúdicas e as 
orientações visam promover o vínculo necessário para a realização das intervenções do Projeto 
Meninos e Meninas de Rua.  

Neste programa foram atendidos 5.861 meninos e meninas em situação de rua, por 
intermédio de ações educativas realizadas junto com moradores de rua, pequenos 
trabalhadores e das comunidades.  

Apresentamos os números dos atendimentos e os percentuais referentes ao contexto 
nos quais as crianças e os adolescentes foram encontrados pelos profissionais do Projeto 
Meninos e Meninas de Rua, como segue:  2.589 ou 44,18% realizavam algum tipo de trabalho 
nas ruas centrais. Os números confirmam que o trabalho na rua é maior em comparação com 
os outros contextos, nos quais as crianças e  adolescentes foram encontrados.  
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O trabalho infantil é uma dura realidade no Brasil, com cerca de cinco milhões de 
meninos e meninas entre cinco e dezessete anos de idade, exercendo algum tipo de atividade 
remunerada.  O perfil do trabalhador infantil é predominantemente de afro-descendentes, sendo 
que 19% deles não freqüentam a escola, e a maior parcela trabalha no mercado informal, em 
condições insalubres, segundo levantamento feito pelo IBGE em 2006.  Trabalham para que 
possam contribuir na renda familiar, ou para suprirem vontades e necessidades pessoais, 
estando sujeitos a todo tipo de violência.  

Do Total dos atendidos, 2.278 ou 38,89% dos meninos e meninas, quando abordados 
pelos educadores, estavam dando rolê (passeando) pelas ruas da cidade, ou seja, preferem 
passear  a ficar em casa sozinha ou vivenciando conflitos familiares, que em alguns casos são 
diários e que podem ou não estarem ligados à vulnerabilidade social; 387 ou 6,60% estavam 
pedindo alimentos, roupas, dinheiros e etc., para suprirem suas necessidades diárias.   
 

RUA :   ATIVIDADES 

saúde lúdica cultura Aliment. lazer reunião outras esporte educ. oficinas total 

04 71 395 83 1.469 122 06 108 397 88 2.743 

 
 
As atividades 
pedagógicas na área de 
cultura, esporte, lazer e 
saúde, além de serem 
meio para os 
encaminhamentos aos 
diversos serviços 
públicos existentes na 
rede local, formam um 
caminho prático e direto 
para a formação dos 
vínculos entre crianças, 
adolescentes, famílias e 
educadores.  
Foram desenvolvidas  
2.743 atividades com as 
crianças e os 

adolescentes em 2008,  e priorizadas de acordo com as necessidades dos meninos e meninas. 
Nas atividades de lazer que envolve passeios, parques, cinema, etc., o PMMR realizou 1.469 
atividades ou 53,55% e é um ponto importante do reconhecimento de espaços sociais pouco ou 
quase nunca freqüentado pelos meninos e meninas, que se encontram em vulnerabilidade 
social; na área da educação foram realizadas 397 atividades ou 14,47%, que são aquelas 
voltadas à formação, sexualidade,  orientações, bibliotecas, matrículas escolares e que levem 
os educandos a construírem conhecimentos, desenvolvendo o raciocínio e a criticidade, para 
desta forma ter meios para compreensão e transformação de sua realidade social; nas 
atividades de cultura ï visitas a centros culturais, museus, etc, realizamos 395 ou 14,40% do 
total das atividades adotadas.          
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RUA:   PROVIDÊNCIAS 

saúde cursos Doc. Inst.. educ. família Ofic. Aliment. jurid. finc. trab. morad transp Total 

905 20 121 214 204 742 70 150 03 25 04 02 82 2.542 

 
No quadro acima e 
no gráfico ao lado, 
demonstramos as 
providências que 
foram  adotadas para 
os meninos e 
meninas em situação 
de rua, como segue: 
para saúde adotamos 
905 providências que 
equivalem a 35,66%, 
e são aquelas 
referentes à higiene, 

providências para os postos de saúde, dentistas, marcação de consultas médicas, serviços 
especializados dentro e fora do município, CAPS ï Centro de Atenção Psicossocial, CREAS ï 
Centro de Referência Especializada de Assistência Social, CRAS ï Centro de Referência de 
Assistência Social e acompanhamento psicológico; para as famílias realizamos 742 
providências ou 29,18% que são as visitas domiciliares, encaminhamentos, doações e inclusão 
em programa de renda;  para as providências institucionais que são:  abrigamentos (no caso de 
haver necessidade), providências para a Vara da Infância, Conselhos Tutelares, Medidas Sócio-
educativas, realizamos 214 providências ou 8,41% do total em 2008. 
 

I  B  ï Programa de Educação Social para o Retorno à Família, Escola e Comunidade 

Neste programa são realizados os atendimentos de meninos e meninas de rua, como 
ponto de escuta para os encaminhamentos e orientações e como ponto de referência e 
estratégia para a partir da arte educação, realizar oficinas que propiciem atividades educativas, 
artísticas e culturais, introduzindo de maneira lúdica reflexões sobre regras e limites na 
convivência em grupo, reflexão sobre condutas, exercício dos grupos para a autogestão e a 
estimulação para o desenvolvimento da auto-estima. Com as oficinas, intensificamos as 
abordagens, visando envolvimento dos meninos e meninas em situação de rua, nas demais 
atividades propostas.  

O Espaço de Convivência  é freqüentado pelos meninos e meninas em situação de rua, 
nele rotineiramente é trabalhada a sensibilização sobre a importância de participarem das 
oficinas e reuniões, que surti efeito na rotina familiar e comunitária para grande parte destes 
meninos e meninas, (principalmente nas lideranças) que colaboram na articulação para a 
participação de outros garotos em situação de rua, no Espaço de Convivência.  

ORIGEM E GENERO DOS ATENDIDOS MASCULINO FEMININO TOTAL 

De Rua   54   04   58 

Na Rua 499 139 638 

De Comunidade 231 257 488 

Total 784 400 1.184 
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No quadro acima e  
gráfico ao lado, 
observamos a origem e o 
gênero dos atendidos, 
por este programa do 
Projeto Meninos e 
Meninas de Rua.  Do 
total geral de 1.184  
atendidos, 784 ou 
66,21% são do sexo 
masculino e 400 ou 
33,79% do sexo 
feminino, distribuídos da 
seguinte maneira: De 
Rua que são aquelas 
crianças e adolescentes 
que por algum motivo, 

estão dormindo nas ruas e estão com os vínculos familiares, escolares e comunitários 
rompidos, atendemos 54 meninos ou 93,11% e 04 meninas ou 6,89% do total de atendidos; Na 
Rua que são os meninos e meninas que na maioria das vezes, saem para as ruas a fim de 
desenvolver algum tipo de trabalho buscando complementar o orçamento familiar, atendemos 
499 ou 78,21% meninos e  meninas atendemos 139 ou 21,79% do total dos atendidos; De 
Comunidade que são as crianças e adolescentes que retornam para a sua comunidade e 
também aqueles que compõem o grupo de parentes dos atendidos e ainda os vizinhos que se 
envolvam nas atividades coletivas, atendemos 231 ou 47,33% de meninos e 52,66% para as 
meninas do total de atendidos provenientes das comunidades. 

O Projeto Oficinas Culturais fortalece o trabalho educacional do PMMR, proporcionando  
melhor elaboração das atividades lúdico-culturais, além de permitir uma melhor observação dos 
desejos, quereres e necessidades dos meninos e meninas, manifestados direta ou 
indiretamente, que precisam ser traduzidos e viabilizados como ação social de largo alcance, 
buscando transformações em suas realidades. Neste período foram organizadas 
apresentações, e se buscou proporcionar a participação e acompanhamento das famílias e de 
membros da comunidade dos atendidos, para que pudessem ver e ouvir o resultado do trabalho 
artístico realizado por seus filhos. As oficinas são subsídios para o trabalho dos educadores 
sociais no atendimento realizado, visando provocar reflexões objetivas sobre a sua presença 
nas ruas. Neste sentido, a metodologia visa proporcionar momentos de discussão Político-
pedagógico, incentivando a participação da garotada em espaços de reflexão sobre a garantia 
de seus direitos. 
 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO SOCIAL PARA O RETORNO À FAMÍLIA, 
ESCOLA E COMUNIDADE 

OFICINAS ATENDIDOS 

Grupo Eureca de Percussão 10 

Oficina de Percussão 52 

Inclusão Digital 438 
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Além dos participantes das oficinas, diversos outros atendimentos e atividades são 

desenvolvidas no Espaço de Convivência sendo nas seguintes áreas: providências  em 
atenção à: Saúde; Educação; Cultura; Esporte; Lazer e Profissionalização, além de reuniões 
temáticas e encontros diversos.  

 

 Oficina de Percussão: Por meio da musicalidade, tocando e reconhecendo vários 
instrumentos, o educando percebe a importância dos múltiplos aspectos da música 
individualmente e no coletivo, como: terapêutico, coordenação motora e rítmica, composição e 
criação, sonoridades do corpo, unidade do coletivo nas práticas que envolvem o conjunto de 
pessoas, repertório e indústria cultural musical.  
 

 Inclusão Digital:  Os processos pedagógicos digitais exigem uma re-alfabetização, 
partindo da percepção da necessidade da escrita e posterior desenvolvimento do raciocínio 
lógico na utilização do computador, como forma de aprendizagem. Com o objetivo de tornar a 
WEB acessível para os educandos, procuramos desmistificar o seu uso apenas como 
entretenimento. 

 Grupo Eureca de 
Percussão: O GEP é um grupo 
musical formado por 
adolescentes, moradores de 
comunidades de São Bernardo 
do Campo, que desde 2.000 
ensaiam e se apresentam em 
eventos reivindicatórios e 
culturais, com os temas das 
músicas voltados para as 
realidades sociais em que vivem. 
A música como elemento 
transformador e promotor da 
psicomotricidade, do 
conhecimento, da estética, da 
autoestima. O trabalho de 

educação musical contribuem para  desenvolvimento de diferentes componentes do processo 
de aprendizagem, na medida em que favorece a concentração, a disciplina, a criatividade e o  
equilíbrio físico e emocional, estimulando o potencial individual e coletivo.  

 

 

ATIVIDADES NO ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA 

saúde cultura lazer alimentação reunião Educ. oficinas s/dados esporte total 

48 300 460 139 287 478 94 45 27 1.878 

 
As atividades desenvolvidas no espaço de convivência têm por finalidade orientar as 

crianças, os adolescentes e suas famílias, no intuito de fortalecer e estreitar os laços familiares 
quando estiverem fragilizados.       
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Para melhor expressar os 
números totais de atividades 
desenvolvidas no Espaço de 
Convivência, que são 
executadas na  maioria dos 
casos, com os moradores de 
rua. Apresentamos no gráfico 
os percentuais como segue: 
educação com 478 ou 25,48%, 
que são aquelas atividades   
que propiciem formação,  
matrículas em escolas, 
orientações referente à 
sexualidade, consultas em 
bibliotecas, ou seja, são as 
atividades que dissemine 

conhecimentos, despertando a capacidade crítica e de raciocínio dos meninos e meninas; 
atividades de lazer com 460 ou 24,49% que são os jogos, vídeos, brincadeiras e etc., esta 
atividade é uma forma de relaxamento das tensões diárias, que são submetidos os meninos e 
meninas em situação de vulnerabilidade social;  para as atividades culturais obtivemos números 
de 300 ou 15,98% do total de atividades,  sendo cultura  tudo que é aprendido e partilhado 
pelos meninos e meninas, ou seja, são as crenças, a arte, costumes e normas, respeitando a 
adversidade cultural do público participante.   
 
 

PROVIDÊNCIAS  NO ESPAÇO  DE  CONVIVÊNCIA 

Saúde moradia Ofic. s/dad. cursos Finac. Jurid. Doc. Inst. escola outros trab família Total 

1.197 07 16 02 33 24 08 19 50 37 12 02 39 1.446 

 
 O Espaço de Convivência é freqüentado pelos meninos e meninas em situação de 

rua, sendo um dos locais para escuta e reflexão junto com os atendidos, sobre suas 
necessidades e sensibilização acerca de suas realidades. No espaço de convivência, são feitas 
as observações  dos meninos e meninas, para que sejam realizadas as devidas providências. 
Realizamos no Espaço de Convivência 1.446 providências junto à rede de serviços,  para  as 
crianças, adolescentes e seus familiares, como segue: para a Saúde foram 1.197 providências 
ou 82,78% do total, que são os banhos/higiene, encaminhamentos aos Postos de Saúde,  
Clínicas Psicologias e dentárias, serviços especializados dentro e fora do município, 
demonstrando que as dificuldades sociais que encontram diariamente, refletem diretamente 
deixando-os debilitados fisicamente e psicologicamente; Institucionais foram 50 providências ou 
3,45% que são as feitas para a Vara da Infância, Conselhos Tutelares, abrigamentos, 
acompanhamentos nas Medidas Sócio-educativas;  para as Famílias realizamos o total de 39 
providências ou 2,69% que são as visitas domiciliares, doações, inclusão em programas de 
geração de rendas, preparação e retorno para a convivência familiar.  
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I  C  ï Programa de Apoio e Orientação Sócio Familiar 

 
 Dentro deste programa o PMMR desenvolve ações que estabeleçam  espaço de escuta 
e reflexão junto às famílias, com o objetivo de aprofundar e propiciar uma maior compreensão 
da realidade social e dos vários problemas sociais, desta forma preparando as famílias para o 
retorno e permanência dos meninos e meninas. Neste programa todas as ações são 
sistematicamente acompanhadas pelos educadores do PMMR, realizando os distintos 
encaminhamentos, de acordo com as especificidades de cada criança e adolescente.  

Os educadores ao entrarem em contato  com essas famílias estabelecem os vínculos 
necessários, para que sejam relatadas suas situações, o que exige  muita atenção e cuidado 
nas providências de toda a equipe de profissionais do PMMR, devido às carências vividas.  
Estas famílias passam a freqüentar o PMMR, participando de reuniões, palestras, seminários, e 
então são encaminhadas para serviços públicos, e buscam junto a estes que seus direitos sejam 
atendidos, na forma de políticas públicas.  

As famílias procuram o PMMR, devido ao atendimento diferenciado que aqui encontram 
e pelo apoio que recebem para amenizar os danos causados pela exclusão social. O trabalho 
de apoio familiar é  fundamental para reverter o quadro que encontramos os meninos e 
meninas, e é um trabalho constante de transformação de uma realidade, sendo as orientações 
e encaminhamentos adotados sob diversas faces, dependendo da realidade de cada família em 
suas particularidades, sejam elas para a resolução de conflitos ou para os encaminhamentos 
para tratamentos ou outras necessidades básicas, como por exemplo, a doação de cestas 
básicas que são fundamentais para algumas famílias, devido ao alto grau de fragilização social, 
pois sem se alimentar como é possível conscientizar uma pessoa, para que ela lute contra as 
dificuldades que encontra.  

Existe grande probabilidade de uma criança ou adolescente retornar para as ruas, se sua 
família não estiver inserida em Projetos Sociais transformadores, pois vivem constantemente a 
necessidade de trabalharem, para contribuírem com o baixo orçamento familiar, que muitas 
vezes é completamente inexistente.   

Por isso além dessa inserção é necessário um acompanhamento sistemático dessas 
famílias assistidas pelo Projeto, onde cada família  é respeitada pela sua diversidade cultual e 
social. É desta forma que os profissionais do PMMR atuam nas orientações, sendo os agentes 
que despertam o protagonismo nos meninos, meninas e seus familiares, procurando não só 
apoiar nas transformações, como também propiciar às famílias, a busca pelo caminho da 
autonomia.  

 
 

PROGRAMA  DE  APOIO  E ORIENTAÇÃO  SÓCIO  FAMILIAR 

 
Famílias atendidas 
 
sistematicamente 
 
 

 
 

63 

 
 
 
      Sendo 

Crianças atendidas nas 
famílias 

149 

Adolescentes atendidos nas 
famílias 

98 

Adultos atendidos nas 
famílias 

106 

Total   353 
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ü Consideramos somente as famílias atendidas em caráter prioritário, em face do nível de 
vulnerabilidade, a que está submetida, não representando o conjunto das famílias 
contatadas e atendidas pela instituição.  

ü Temos ainda uma média de 06 componentes por família. 
Dentro do Programa de 
Apoio e Orientação familiar, 
atendemos 63 famílias, que 
são aquelas que estão em 
completo estado de 
vulnerabilidade social, com  
a auto estima baixa, 
propensas a problemas 
médicos e psicológicos, 
devido aos agravos sociais, 
residindo em moradias sem 
saneamento básico, e em  
outras situações de 
exclusão de seus direitos, 
realizamos um total de 353 
atendimentos, distribuídos 

da seguinte maneira: 149 crianças ou 42,20%; os adolescentes totalizaram 98 ou 27,76% e 
adultos foram 106 ou 30,04% do total.  

Ao somarmos o número crianças com o de adolescentes, chegamos a um total de 247 ou 
69,97% dos atendimentos, demonstrando que crianças e adolescentes estão em maior número 
nas famílias em relação aos adultos, e que são necessárias ações e políticas públicas, voltadas 
para esta parcela da população, que está em total  processo de exclusão social, e dentro de 
índices altíssimos de vulnerabilidade física, psicológica e moral. 
 

PROVIDÊNCIAS PARA AS FAMÍLIAS 

visitas docs. instituc. moradia educ. saúde reunião    aux. 
aliment. 

transporte total 

414 67 112 45 48 77 12 120 24 919 
Para as famílias 
cuja necessidade 
de atendimento é 
priorizada devido à 

vulnerabilidade 
social, realizamos 
414 visitas ou 
45,04% do total das 
providências, para 
que seja feito um 
levantamento de 
dados a respeito da 
situação social e 
econômica das 
famílias,  
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para realizarmos os acompanhamentos e os devidos encaminhamentos necessários para o 
atendimento destas famílias; o auxílio alimentação totalizou 120 ou 13,05% do total das 
providências, que são doações de cestas  
básicas, necessária para suprir as necessidades diárias, enquanto realizamos as demais 
providências para a redução de danos; e providências institucionais com 112 ou 12,23%, que 
são os encaminhamentos para os abrigos, conselhos tutelares, vara da infância, etc.  

Devido à situação de  vulnerabilidade social, as crianças e os adolescentes muitas vezes 
são obrigados a abandonar a escola para se dedicarem ao trabalho, com isso as dificuldades 
financeiras se perpetuam por gerações, pois se não estudam,  encontram dificuldades para 
fazer parte de um mercado profissional altamente competitivo, que a cada dia exige mais do 
profissional, consequentemente encontrando dificuldades para serem melhores remunerados. 
Faltam incentivos educacionais e uma melhor distribuição dos bens sociais, para que as 
famílias e seus integrantes tenham condições de melhorarem sua atual situação de 
vulnerabilidade e exclusão social, através de qualificação educacional e profissional. 
 Para serem inseridas com mais facilidades no mercado de trabalho, os integrantes das 
famílias atendidas pelo PMMR precisam de acesso aos serviços públicos, para capacitações 
por meio de cursos, com conteúdos que sejam voltados ao mercado de trabalho, que não seja 
assistencialista, mas com uma proposta real de transformação, para inclusão destas pessoas 
para o mercado formal de trabalho.  
 Os problemas sociais estão diretamente interligados às questões educacionais, que se 
entrelaça com a financeira, com a cultural e com o trabalho. Algumas ações simples de caráter 
puramente político poderiam amenizar ou mesmo erradicar um deles, que em efeito dominó, 
seriam diretamente relacionados aos outros e trariam melhores resultados sociais em médio 
prazo.  

As ações com as famílias são extremamente importantes, não só para manter as crianças 
e adolescentes no convívio familiar, mas também para o fortalecimento dos vínculos familiares, 
escolares e comunitários.  Para isso o PMMR realiza um  acompanhamento constante das 
famílias, crianças e adolescentes, a fim de propiciar condições, por meio dos atendimentos 
efetuados ï atividades culturais, esportivas, lazer, saúde, encaminhamentos a vários setores do 
serviço público -, no intuito de evitar que os meninos e meninas retornem às ruas para 
trabalharem, com isso ficando expostas às violências diárias. Muita das famílias atendidas pelo 
PMMR à mulher é a responsável por suprir as necessidades familiares e com a complexidade de 
quem vive diariamente à exclusão social.  
 

Área II ï Intervenção Social e Política ï ISP 
  Nesta área o PMMR executa e articula ações que visem a defesa de direitos e 
implementação de políticas públicas que caminhe no sentido do protagonismo juvenil. 

Nesta área de atuação contamos com quatro programas, sendo:  
--- II A) Programa de Esporte, Cultura e Lazer;  
--- II B) Programa de Intervenção em Políticas Públicas;  
--- II C) Programa Fortalecendo a Comunidade; 

           - -  II D) Programa de Organização e Formação de Meninos e Meninas.  
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